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— E' a encíclica "Populorum 

Progressio,, de Paulo VI 

Mas há sempre os que lêm de cor, torcendo a doutrina a seu 
modo. Não faltou quem dissesse até que nela o Papa permitia a 
limitação da natalidade copiando da encíclica : «aos pais compete 
determinar o número de filhos», quando Sua Santidade quer dizer 
doutrina bem diferente. 

Na verdade Paulo VI insurge-se contra os poderes públicos 
que sofrera a tentação de refrear o cresciraeufo demrgráfico por 
meios radicais, dizendo: 'E' certo que os poderes públicos, nos 
limites da sua competência, podem intervir, promovendo uma infor- 
mação apropriada e tomando providências adequadas, concanto que 
sejam conformes às exigências da lei moral e respeitem a justa liberdade dos 
cônjuges , (o sublinhado é nosso). Continuando: "Sem direito ina- 
lienável ao matrimónio e à procriação, não existe dignidade humana,. 

Insistindo: Em última análise (sic), é aos pais que compete de- 
terminar, com pleno conhecimento de causa, o número de filhos, 
assumindo a responsabilidade perante Deus, perante eles próprios, perante 
os f lhos que já nasceram e perante a comunidade a que pertencem, 
de acordo com as exigências da sua consciência, formada segundo a lei 
de Deus autenticamente interpretada, e sustentada pela con- 
fiança n'Ele. (n.0 37), 

Depois desta doutrina tão clara ainda restam dúvidas? Porque 
se procura fazer valer a "opinião pessoal, truncando o texto? 

Toda a imprensa mundial deu grande relevo a esta nova en- 
cíclica. ■. Mas depois, em títulos pomposos, lá vem a infiltração do 
erro entre os leitores pouco formados, dando-se critério pessoal. 
Isto é defraudar os leitores. Nós protestamos. 

El-Rei Senhor D. Miguel chegou 

Não há como o tempo para 
fazer justiça. Na farde de 5 de 
Abril, através das nuvens do céu 
de Portugal, chegou a Lisboa, 
para repousar no Panteão da 
Casa Sereníssima de Bragança, 
cm S. Vicente de Fora, na capi- 
tal do Império, as cinzas de suas 
altezas o senhor D. Miguel e de 
sua Esposa D Adelaide, 

Bem haja ao gesto de justiça 
compreensivo do Governo. 

El-rei D. Miguel foi um grande 
português, acérrimo depositário 
e defensor das virtudes portu- 
guesas, intransigente com as al- 
furnas maçónicas internacionais. 

Queria um Portugal progres- 
sivo, livre, mas sem escravidões 
às forças demolidoras interna- 
cionais. 

Por isso, era queridíssimo da 
maioria dos portugueses, que 
com ele se bateram e o chora- 
ram por longos anos, quando o 
viram partir, pobre e sacrificado, 
esmagado pelas torças liberais 
maçónicas da quadruple aliança 
de nações, que impuseram o seu 
domínio político as ferras por- 
tuguesas, Não era um absolu- 
tista como os mações o denomi- 
naram. 

Sociedade 

No dia 10, passou o aniversá- 
rio natalício do ilustre vilaver- 
dense, senhor doutor António 
Ribeiro Guimarães, sub-delegado 
de Saúde no Concelho de Vila 
Verde c Director Clínico do 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia. 

Oliveira Marfins, o grande his- 
toriador, chamou-lhe cora justiça, 
o último rei português. 

O regresso a terras de Porfu 
gjl é um acto de justiça da his- 
tória pátria. E' ainda, neste mo- 
mento cm que os ódios injustos 
se apagaram, o sentido da união 
nacional. 

No mesmo panteão, lado a 
lado, as duas correntes monár- 
quicas da Casa de Bragança. 

{Continna na 4 a página) 

J ncompreenòao 

Eu seu o eterno incompreendido, eu sou 
Alguém que chora sem fazer chorar ! 
Em busca dum arrimo, sem parar, 
Minalma p regrina caminhou ! 

E trinta e sete invernos são passados 
E eu cativo ainda da desgraça! 
E vejo passar gente, e quando passa, 
Feliz, com os seus tons de enamorados, 

Eu penso para mim ; A F'licidade■ ■. 
Roubaram-ma, Senhor, em tenra idade, 
Jamais a encontrara em meu destino / 

E a incompreensão forjara num menino 
A máscara da morte, como hino 
Que deixarei de ouvir na Eternidade !... 

Porto, Novembro de 1966. 

GOTA D'ORVALHO 

0 Plano de urbanização 

da Sede do Concelho 

e o seu progresso 

Temos procurado dar às entidades 
oficiais a melhor das colaborações. Nem 
podíamos deixar de o fazer, dado que 
reconhecemos estarem à frente da nossa 
Câmara, do Grémio da Lavoura e da 
Provedoria da Misericórdia, pessoas de 
grande presiíglo, inteligentes, dinâmicas 
e dedicadas ao bem público. 

Todos reconhecemos essas qualida- 
dades no senhor Fausto Feio Soares de 
Azevedo, no senhor Padre Domingos 

\ Portela de Penela 

presta homenagem 

a <::Wo«aertAor oAloíólo oQvelino de tSouóa 

No dia dois de Abril, a fregue- 
sia da Portela de Penela prestou 
homenagem a Monsenhor Aloí- 
sio Avelino de Sousa, donde é 
natural. 

Depois da Arquidiocese ftr 
prestado as suas homenagens ao 
ilustre sacerdote, a quem a Santa 
Sé elevou à alta dignidade de 
Prelado Doméstico, pelos insi- 
gnes serviços à causa da Igreja, 
não quis a sua freguesia natal 
deixar de dar relevo a tão faus- 
toso acontecimento. 

O ilustre vilaverdense foi rece- 
bido às 15 horas, pelos seus con- 
terrâneos, em festa, com flores, 
aclamações e foguetes. 

A frente estavam o seu vene- 
rando Pároco Padre António 
Marques Ferreira e a Junta da 
Freguesia. Também estavam pre- 
sentes os senhores Presidente da 
Câmara, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, Pároco de Vila 
Verde, muitos párocos e sacer- 
dotes deste Concelho e outros 
vindos de longes terras, para 
comparticiparem na homenagem. 

Foi descerrada uma lápide 
comemorativa, no adro da Igreja, 
o que deu lugar a vários discur- 

Presidente da 
conterrâneos e 

Homenagem ao Sr. Dr. José Augusto 

6uímarães Mouteira Guerreiro 

O Concelho apresfa-se para 
prestar condigna homenagem ao 
senhor doutor José Augusto Gui- 
marães Mouteira Guerreiro, que, 
durante dois anos, foi presidente 
da sua Câmara Municipal. 

Está bem vincada a ideia de 
que não se trata de cerimónia 
protocolar, de série. O senhor 
doutor Mouteira Guerreiro, por 
temperamento, não é muito afei- 
çoado a estas manifestações. E' 
certo porém que o povo do nos- 
so Concelho, as suas autarquias 
e entidades representativas, não 
podiam deixar de manifestar o 
seu reconhecimento a quem, cm 
momentos tão difíceis para a vida 
concelhia, sacrificando a sua pró- 
pria saúde, assumiu tão espi- 
nhoso cargo. 

À obra que deixou, e sobre- 
tudo as orientações, desde o equi 
líbrio das finanças camarárias 
até a um alargamento da visão 
das obras de interesse para fodãs 

as regiões do Concelho, e às 
novas concepções da representa- 
ção e acção política, são um im- 
perativo de reconhecimento para 
os vilaverdenses. 

(Continua na 4." Página 

Ao "0 Vilaverdense,, 
Agradecimento 

Por termos dado relevo à tomada 
de posse dos seus novos cargos, aliás 
dever de justiça da nossa parte, tive- 
ram a amabilidade de nos agradecer : 

= O Sr. Fausto Feio Soares de 
Azevedo, ilustríssimo Presidente da Cã 
mara, 

= O Snr. Dr. Custódio Gonçalves 
Gilde, actual Conservador do Registo 
Civil. 

— E o Snr. Fernando Augusto da 
Costa Souto e Mourai Tesoureiro da 
Fazenda Pública, 

Agradecemos reconhecidamente a 
atenção. 

sos do senhor 
Câmara, de seus 
sacerdotes. 

Depois houve Te Deum solene, 
na Igreja Paroquial, com pro- 
cissão. 

No fim, foi oferecido um copo 
de água aos convidados de honra. 

Mais uma vez "O Vilaver- 
dense, se associa a tão justa 
homenagem a este ilustre sacer- 
dote, que tanto honra o nosso 
Concelho. 

Temos pena que o espaço nos 
falte e nos impeça de dar maior 
relevo   

A Igreja 

de Saharíz 

Causou grande consternação 
em todo o povo de Sabariz, e 
muito mais nos ausentes por 
essas ferras de Portugal e no 
estrangeiro, a notícia de que ar- 
deu grande parte da Igreja Paro- 
quial de Sabariz. 

O Reverendo Pároco, com 
uma comissão de habitantes de 
Stbariz, das suas principais ca- 
sas, acompanhado do Pároco de 
Vila Verde, fizeram diligências 
junto do Senhor Arcebispo Pri- 
maz, Comissão de Arte Sacra, 
Direcção Geral de Urbanização 
no Distrito de Braga, era ordem 
ao restauro da Igreja, o mais 
rápido possível. 

Todas as entidades têm rece- 
bido muito bera. Contudo pouco 
se pode contar em ajuda mone- 
tária. 

Será o bom povo quem tem 
de construir a Igreja. 

(Continua na 4," páginaJ 

Mofa Vieira e no senhor Doutor Amó- 
nio Cosra. 

Poderá poiém julger-te, pela ma- 
neira com que temos escrito, que nós 
abdicárrôs da orlenteçSo qué este jornal 
sempre teve de uma crítica ccnsfrufiva 
e necessária. 

Faremos as nossas críticas objectivas, 
nume ânsia de coltboraçSo e de levar- 
mos o público ao verdadeiro interesse 
pela cansa pública. O deixar ccrrtr 
nem sempre é benéfico. 

Aliás o jornal estará sempre aberto 
para esclarecimento público, que nós 
mesmo poderemos fazer, quando os di- 
rigentes das nossas enlidedes julgarem 
qne as Críticas devem ser rectificadas ou 
esclarecidas. 

Vamos ao plano de urbanização da 
Sede do Concelho. 

Temos preconceitos quanto à maneira 
como são feitos esses planos. Dizem-nos 
que sâo os técnicos; têm a sua palavra. 

Há porém técnicas que nos d&o ou- 
sadia de pensar, quando as vemos ao 
sabor dos ventos. 

Uns vieram e puseram os Bombeiíos 
onde está o Hospital, o Hospital no 
Bom Retiro, no local onde estSo os 
Bombeiros, a z me comercial; e agora é 
a zona dos edifícios públicos, etc. 

O Hospital que é um imóvel grande 
e de muito interesse para o público, mas 
sem uma fachada decente, veio estran- 
gular o futuro do prolongimenfo da 
vila para o norte. 

Estôo a fezer-se-lhe os arranjos ur- 
banísticos. muito interessantes e de em- 
belezamento. Contudo, o alargamento 
da Rua D. Nuno Alvares Pereira, nada 
mais dá que o embelezamento. Do lado 
da Misericórdia, não há lugares para 
construções, do outro lado. lá ficarõo os 
prédios velhos, até que os substituam, 
o que é difícil. Mas a obra não perde o 
seu valor, embora não seja completo. 

Pensa-se abrir uma rua e construir 
na rectaguarda do Hospital. 

Dada a grandeza do edifício do Hos- 
pital, a necessidade de futuros anexos o 
alinhamento dos terrenos a construções 
estritamente não hospitalares, nao pa- 
rece ser de aconselhar, porque se tor- 
nem escassos em vista ao futuro. 

Colocou-se o edifício do Palácio da 
Justiça num local, que nem sequer va- 
mos discutir. Quiseram econcmizar e 
complicaram tudo, com botas abaixo, 
onde tão difícil e raramente se constrói. 
Vamos a ver o que dei ainda vai surgir 
de complicações, quando tanto espaço 
livre havia. 

Riscaram o edifício da escola da vila, 
edifício com certa projecção, nos terre- 
nos de Longras 

São os terrenos meis valiosos de todo 
o Concelho, onde já se vendem terrenos 
a 200$OJ o metro quadro, e em larga 
escala, 

Vâo ser necessárias caras expropria- 
ções de casas, terrenos e com pouco 
aproveitamento para futuras construções. 

Aquela zona já é infeliz. Abriu se, 
era tempos, uma boa artéria, gastarem- 
-se nela muitas centenas de contos: a 
melhor calcetada da terra. 

Afinal, fizeram lá a cadeia comarcã 
e a rua que tanto custou, foi vedada a 
construções. Bem andou a Câmara 
actuei em desviar a parte principsl de 
urbanização para o outro lado da Vila 

(Continua na 4 a página) 

Campanha junto dos assinantes 

" 

IGREJA INOVA 

DE RRADO 

O nosso apelo foi também 
ouvido no Canadá, e por isso 
o Sr. José Cerqueira de Sousa, 
que não há muito nos tinha 
já enviado 10 dólares, enviou- 
nos outros dez agora. A este 
nosso amigo de Aboim dã 
Nóbrega os nossos profundos 
agradecimentos. 
José Cerqueira de 

Sousa . . .10 dólares 
Uma anónima (Lisboa) 6$00 

Deus vos pague. 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

D. Virgínia Raupp 

Martins Ferreira 

PICO DE REGALADOS, íl-Gon- 
forrae noticiou o «Diário do Minho» fi' 
leceu na cidade de Braga a sr." D. Vir- 
gínia Raupp Martins Ferreira com 73 
anos de idade, esposa dedicada do Se- 
nhor Dr. Bernardo de Bri-o Ferreira, 
grande proprietário e antigo Presidente 
da Câmara de Vila Verde e Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia. Era mSe 
do sr. Dr. Jaime Bernardino Martins 
Ferreira, antigo Presidente da Emissora 
Nacional e distinto advogado na cidade 
de Lisboa, casado ccm a sr." D. Maria 
Teresa de Almeida e Sousa Ferreira. 
Era ainda mSe do sr. Dr. Renato Bento 
Martins Ferreira, meritíssimo Juiz do 
Tribunal do Trabalho da Figueira 
da Foz, casado com a senhora D. 
Laura Perpétua Amorim Ferreira; do 
sr. Eng. Agrónomo Mário Virgílio Mr.r- 
tins Ferreira, residente em Lourenço 
Marques e casado com a tr.1 D. Mar a 
Madalena Santa Rita Amado Ferreira e 
do sr. Vasco Amónio Martins Ferreira, 
residente no Rio de Janeiro, casado com 
e sr.' D. Ana Tereza Amorim Ferreira. 

O funeral realizado com frda o so- 
lenidade, no dia de hoje, na espaçosa 
igreja paroquial de Sâo Paio do Pico foi 
uma grande manifestação de pesar para 
com a ilustre falecida e para com a de- 
soleda família. 

Tomarem parte nele muitos sacerdo- 
tes de Vila Verde, Amares e Braga. Pre- 
sidiu ao ofício e cantou a missa exe- 
quial Mons. Ferreira, pároco de Sao 
Vítor da cidade de Braga. Assistiu ain- 
da grande número de admiradores da 
falecida e família desta freguesia e vizi- 
nhas, fendo vindo pessoas de Lisboa, 
Figueira da Foz, Poito e Braga, 

Entre os assistentes vimos ainda o 
sr. Fausto Feio Soares de Azevedo, Pre- 
sidente da Câmara de Vila Verde, que 
representava o sr. Governador Civil do 
Distrito, e o Sr. Comendador António 
Maria Santos da Cunha, ilustre deputado 
da Nação na Assembleia Nacional. 

Pedimos ao Senhor o eterno des- 
canso para a alma da estimada falecida 
e apresentamos sentidos pêsames à fa- 
mília, nâo esquecendo os nossos amigos 
Dr. Bernardo, Dr. Jaime, Dr. Renato, 
bem como esposas e filhos pois a todos 
vimos tomar parte nas orações que a 
Santa Igreja dirigiu ao Senhor pelo des- 
canso da saudosa falecida. — C. 

mum GUSAS 

EM my líERDE 

Na Sede do Concelho, 7 casas 
térreas, com grande quintal, no 
centro da Vila, num espaçoso 
largo, e têm um grande quintal 
comum. 

Falar com D. Ana Araújo 
dos Santos — Campo da Feira 
— Vila Verde. 

O menino 

M nimio ferreira Uses 

No dia 30 de Março fe2 cinco 
risonhas primaveras o menino 
José António, muito estimado 
filho do Snr. Armindo da Silva 
Lopes, de Dossãos, e de D. Inês 
de Pinho Ferreira Lopes, de 
Arouca, actuelmcnfe todos resi 
dentes em França. 

m 

O menino José António nasceu 
no Rio de Janeiro em 30 de Março 
de 1962 e os pais alegram-se com 
o primeiro lustre do seu nasci- 
jiento e prestam ao seu ilho 
esta pequena homenagem. 

O nosso jornal cssocia-sc à 
alegria dos pais, nossos prezados 
assinantes. 

Pedido de casamento 

(Valdreu) 

No passado dia 2 de Abril foi pe- 
dida em casamento pelos pais do noivo, 
senhor Jaime Ferreira Fernandes, indus- 
trial em Revidem, Guimarães, e menina 
Maria Fernanda Antunes de Cunha, pro- 
fessora oficial, filhe da Ex me Senhora 
D Marília de Conceição Sameiro An- 
tunes e do Senhor Américo Pereira e 
Cunhe, fé falecido. 

Selecto repasto foi oferecido pela 
mãe da noiva e vários convidados, na 
sua Casa de São Cristóvão, decorrendo 
em inteiro ambiente familiar. 

A lisla de convidados, epresenta os 
seguintes nomes : 

D. Cândida de Conceição Sameiro 
Antunes, professora oficial em Terras 
de Bouro e teu marido José Maria de 
Silva Ribeiro, Delegado Escolar no con- 
celho e Terras de Bouro; D. Maria 
Alice Peres Filipe, professora em Bar- 
budo, Viia Verde, e seu marido Manuel 
Rosalvo de Sousa delegado da Com- 
panhia de Seguros «Portugal»; D- Ma- 
ria Fernanda Alves, e seu marido Alber- 
tino Miguel Antunes, avós da noiva, 
alguns tios do noivo, a menina Maria 
Leonor Antunes da Cunha, irmã da 
noiva; D. Teresa de Jesus Mendes da 
Cunha e sua filhinha Marília Dulce 
Mendes da Cunha. 

A festa do enlace matrimonial está 
prevista para Agosto e Setembro. Até 
lá e para sempre parabéns e desejo da 
muitas felicidades para os jovens noivos 
e Ex.mas Famílias. 

Guaraná 

Produto Brasileiro 

O Guaraná é uma plantação que há séculos os índios áa Amé- 
rica do Sul se dedicaram e dai resuhtu a sua alimentação durante 
anos deste excelente produto e assim de geraçõse em gerações 
foram descobertas novas propriedades deste excelente produto que 
hoje se come em todo o Mundo pelas suas benéficas propriedades. 

É um excelente tónico reconstituinte e estimulante dos nervos 
cérebro onde é de grande utilidade para o coração, cansaço cerebral, e 
esgotamento de nervos neurose, exaltação nervosa. 

Além de refrescante ê de grande utilidade na circulação do 
sangue, actuando por vezes como hipertensor contribuindo para evitar 
a arteriosclerose e o reumatismo. Sendo o Guaraná um produto de 
grandes recursos é recomendável às crianças estudiosas e com falta de 
memória ou fraqueza cerebral. 

Também nas pessoas idosas e nos adultos empregados de escri- 
tório e todas as pessoas que exercem uma vida de preocupações de 
fadiga diaria é recomendável. 

Experimentar é o que tem a ganhar pois é um produto natural 
que todas as pessoas devem usar nos seus lares. 

Cada frasco custa lhe apenas 40S00 e dá-lhe para tomar 40 
dias seguidos mas se pedir um frasco receberá outro grátis e do mesmo 
tamanho é esta a oferta que lhe proporciono e que deve aproveitar 

Envia-se à cobrança para todo o País a para quem pedir faça o 
pedido a 

CASA MARREIROS 

Largo Bartolomeu Dias, 34-1.< D.to LOULÉ — ALGARVE 

Aceitam-se agentes em todo o País. Preços especiais para re- 
venda em mercearias, armazéns e curros estabelecimentos. 

Envta-se literatura grátis sobre as propriedades do Guaraná. 
Peça hoje mesmo. 

Notícias de Franca 

Portugueses em festa 

O nosso assinante e pradense, 
o Sr. Francisco da Costa Gemes, 
ausente na ilha de COR.SE, em 
França, realizou com os seus fa- 
miliares e amigos um grande al- 
moço no dia de Páscoa, com 
cordeiro assado, doçaria, cham- 
panhe... e tudo o mais que neste 
dia é costume petiscar! 

Nesse opíparo repasto usaram 
da palavra os senhores António 
dos Santos Rodrigues (de Moure) 
M ..mu i Vila Chã e, finalmente, 
o Sr, Fr; ncisco da Costa Gomes, 

Todos, no uso da pulavra, ex- 
pressaram palavras quentes de 
elegtia ao celebrarem aquele do- 
mingo de Réssurreição vivendo, 
embora longe, num clima de har- 
moniosa família que sempre faz 
a amizade. 

O nosso jornal envia-lhe os 
parabéns. 

# 

Pela Redacção 

e Administração 

(Continueção da 4A página) 

águt p, ra o centro. E certo que indi- 
víduos há que se opõem, mas nSo o de- 
vem Lzer porque se trata de uma utili- 
dade pública perante a qual todas es 
conveniências pessoais devem desapa- 
recer. F z-se um apelo às autoriridades 
para que usem da sus influência a fim 
de que eles deixem passaras encanações 
peles sues propriedades. 

Francisco dos Santos Gomes 

Escreve-ncs de M 1 nge e envia-nos 
o p gamenfo da sua tssinatura com 
(OOÍpOO. 

Pede nos mais notícias de Cabanelas. 
Envia cumprimentos aos seus pais e Ir- 
mãos, bem como a todos os C. banele- 
censes. 

Tomamos neta do seu novo ende 
reço e o j rnal último já o enviamos 
por via aéria para o ceilifictr de que 
recebemos a sua carte. Fazemos votos 
que lenha passado felizes Páscôas. Os 
nossos agradecimentos. 

Alvaro Gonçalves 

Soldado no Ultramar, participa a 
todo a Emília e amigos que estará de 
volta a Coucieir", sua terra n.tel, bre- 
vemente visto regressar em 3 de Meio p. f. 
Feliz regresso, são os votos que Lzemos 
a este nostó prezado assinante. 

Horário da Redacção e Admi- 
nistração 

Todos os dias: 
Das 9 ar 10 h. 
Dei 14 às 15 h. 
Dos 20 às 21 h. 

TeKfonemas. pegfmenti.s de assinaturas, 
entrega de originais e visites — quânfo 

possível dentro deste horário. 
v -»a -i» II ai ii    BJ————a———K—w——aww—M 

Férias em Oleiros 

Neste período de dois meses junto 
dos meus familiares e de muitos outros 
amigos meus, desde crianças, passei eu 
o meu costumado descanso anual a 
100 metros de fonte onde tenho a mi- 
nha residência. 

Durante este tempo tive ocasião de 
apreciar o pouco que se tem feito de 
progresso em tantos anos. Por todo o 
pais vai um acelerado ceminher no pro- 
gresso: novas estradas, novas escolas, 
novas rodovias e avenidas, terras que 
não tinham luz foram electrificadas e 
caminhos calcetados, mes com ume 
mégca em mim, só Oleiros parece uma 
terra esquecida, pois nada se tem feito 
pare a valorizar. Pergunto: será culpa 
da Câmara ou das auloridades de fre- 
guesia ? Vejamos as obras que se fize- 
rem há vinte anos para cá : uma escola 
e a reparação de 100 metros de estrada 
no lugar de fonte. E que sa fez no Qua- 
dragésimo Aniversário da Revolução 
Nacional? A reparação de duas fon- 
tes de mergulho, uma na Carregosa que 
ficou bem e outra em Ramii que está 
mal Isto foi o que Oleiros recebeu ao 
celebrar o Quadragésimo Aniversário 
da Revolução Nacicnel. Tive ocasião 
ds ler o que tanto se fez em várias fre- 
guesias, e também li que em Oieiros 
foram gestos 28,000$00 em fontenários, 
mes pergunto em que fontenários foi 
gasto esse dinheiro ? Principiaram os 
trabalhos e não os acabarem. 

De quem foi a culpa? Só das auto- 
ridades da freguesia que gostam de 
continuar a beber nos charcos e a cal- 
car lama. 

Nas minhas férias, só vi em Oleiros 
desarmonia e más vontades. 

Pergunto : Quando será renovada a 
política de Oleiros para que a Junta, 
o Regedor, o Pároco e o povo traba- 
lhem todos no progresso da terra e 
façam desaparecer a lama dos cami- 
nhos, a reparação da estrada, a escu- 
ridão de aldeie ? Eu brado daqui a 
2.000 km. Se não o fizeres por nós. 
fezeio-o por nossos filhos. 
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De Londres, escreve 

Manuel Faria 

Certifico narrativamenfe, paro 
efeito de publicação, que por 
escritura de 27 de Dezembro 
de 1965, lavrada a fls. 3 a 5 v.o, 
do Livro de Notas C Dois, do 
notário do l.o Cartório da Secre- 
taria Notarial de Vtla Verde - 
Licenciado Mário José Loprs de 
Carvalho, foi constituída uma 
Sociedade comercial por quotas 
com firma, sob a designação 
acima e nos termos constantes 
dos artigos seguintes'. — Sócios 
António Quirino Torres de Sousa 
Lima, — Manuel Correia Igreja, 
estes casados, e José Franciico de 
Sousa Lima, solteiro, todos pro- 
prietários, da freguesia de Prado 
Santa Maria, deste concelho de 
Vtla Verde. 

Àrf l.o — A sociedade adopta 
a firma «Minas de Barqueiros, Li- 
mitada», tem a suo sede em Prado 
Santa Maria, concelho de Vila 
Verde, e durará por tempo in- 
determinado a partir de hoje. 
2.o - O seu objecto é a pros- 
pecção, registos, arrendamento e 
exploração de minas e prepara- 
ção especial, digo preparação 
industriei de minérios, podendo 
além disso, dedicar se a qualquer 
outro ramo, com excepção do 
Bancário. 3,0 — O capital social 
é de cento e vinte mil escudos, in 
teirameníe realizado era dinheiro, 
entrado na Caixa Social e repre- 
sentado por três quotas iguais de 
quarenta mil escudos, uma de cada 
sdeio. 4 0 — A totalidade do ca- 
pital social, destina-se à lavra de 
minas, 5.0 — Nâo são exigíveis 
prestações suplementares, mas os 
sócios poderão fazer à Sociedade 
cs suprimentos de que esta care- 
cer, mediante o juro equivalente 
à taxa de desconto do Banco de 
Portugal. — 6 0 ~ A gerência co- 
mercial é dispensada de caução 
e será exercida por todos os só- 
cios para o efeito designados em 
Assembleia Geral, podendo qual- 
quer deles, só por si, obrigar a 
representar a sociedade em Juizo 
ou fora dele, e, designadamente 
nas suas relações com o estado.- 

Parágrafo Primeiro - Os gerentes 
perceberão pelos seus serviços 
de gerência a remuneração fixa 
que lhe for atribuída em Assem- 
bleia Geral.—Parágrafo segundo - 
É expressamente vedado aos ge- 
rentes, usar a firma social em 
actos ou documentos estranhos 
aos negócios da sociedade.—7.° 
Os gerentes podem por meio de 
procuração, delegar a adminis- 
tração da sociedade em pessoas 
de sua confiança, sub-gerentes 
perante eles responsáveis, não 
podendo porém, estes, em caso 
algum, assinar documentos que 
constituam a sociedade em res- 
ponsabilidade para terceiros.-8.o 
Será feito balanço, anualmente, a 
efectuar em 31 de Dezembro, e, 
dos lucros líquidos apurados, se 

rão retirados cinco por cento 
pera o fundo dc reserva legal, 
dez por cento para remuneração 
especial dos gerentes, e o res- 
tante dividido pelos sócios na 
proporção das ;uas quotas. —9.o 
Entre os sócios é livremente per- 
mitida a cessão e divisão de quo- 
tas; para estranhos, porém, só é 
permitida a cessão de toda ou 
parte da quota, depois de ofere- 
cida a opção aos restantes sócios, 
em carta registada com aviso de 
recepção entendendo-seque desse 
direito não querem usar os que 
não responderem afirmativamen- 
te pelo mesmo meio, no prazo 
de oito dias. 

Parágrafo único — No caso de 
mais de ura sócio pretender exer- 
cer o direito de opção, será este 
direito exercido conjuntamente 
por todos os que o desejem na 
proporção das suas quotas. —10.° 
— Em caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, compete aos respectivos 
herdeiros cu representantes de- 
cidir se deve continuar na socie- 
dade, para que designarão um 
representante comum, ou deixar 
de fazer parte da sociedade. — 
Parágrafo Primeiro.—Neste último 
caso subsistirá a sociedade com 
os restantes sócios, pagando 
àqueles o que se mostrar per- 
fencer-lhe do capital social, fun- 
do de reserva, lucros, suprimen- 
tos e o mais a que tiverem di- 
reito, conforme o último balan- 
ço dado. — Parágrafo segundo.— 
Este pagamento será efectuado 
em quatro prestações iguais e 
trimestrais, representadas por 
igual número de letras aceites 
pelas firmas da sociedade e sa- 
cadas por fiador idóneo, ven- 
cendo o juro correspondente à 
taxa do Banco de Portugal.—11.° 
— As Assembleias Gerais, para 
que a Lei não imponha formali 
dades especiais, serão convoca- 
das por carta registada, expedida 
com antecedência de cinco dias 
12.° — Em caso de dissolução 
da sociedade serão liquidatários 
os sócios, que passarão a proce- 
der à liquidação e partilha dos 
haveres sociais segundo a forma 
deliberada em Assembleia Geral, 
ficando já estabelecido que se 
algum dos sócios pretender ficar 
com os haveres da sociedade, 
far-se-há, entre todos, licitações 
e adjudicação no que oferecer 
melhor preço e forma de paga- 
mento—13.0-Em todos os casos 
omissos, regularão as disposi- 
ções legais aplicáveis. —È certi- 
dão que narrativamenfe extraí e 
vai conforme o original.-Secre- 
taria Notarial de Viia Verde, sete 
de Abril de mil novecentos ses- 
senta e st te. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barricas - Vigamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Coucieiro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

PástelariáHI lltllilKBi 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeite», Mercearia, Vinho», Refrigerante», Ferragens, adubo» 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 



O VILAVERDENSE 
PÁGINA TRÊS 

V Margem do 'Homem, 

S, Miguel de Oriz 
Com o nome de Maria José, foi 

beptisade, a 28 de Merço, mais uma 
filhinha de José Maria Mendes e de 
Maria do Cèu Fernandes da Costa, do 
lugar de Boi Mo to. Foram padrinhos 
António Martins e Florinda da Silva Dies. 

— Para França, a funter - se, a 
seu marido, seguiu a nossa 

Aif conterrânea Deolinda Soares da Costa, 
do lugar do Rego. 

— Forem nomeadcs mordomos da 
Cruz, para o próximo ano, os Srs Ber- 
nardino Teixeira e Francisco Dias de 
Abreu, os quais tomaram posse do seu 
cargo no passado «Domingo do Bom 
pastor», — C. 

Santa Marinha de Oriz 
Foram nomeadosmordomosda Cruz, 

nesta freguesia, para o próximo ano os 
Snrs David Baptista Antunes, do lugar 
de Outeiro, e José Maria Dies, do lu- 
gar da Regada. — C. 

S, Pedro de Valbom 
Obras— Dentro de breves dias, se 

poderé eo início das obras do prome- 
tido retorno à «Poça de Vilar» das éguas 
excedentes dos cinco fontenános da 
freguesia recentemente construídos e 
solemente inaugurados, em Dezembro 
p, passado, por Sua Ex » o Senhor Go- 
vernador Civil de Braga 

Esta obra foi nos prometida pelo 
nosso estimado Pároco a quando do 
inicio das obras na «Ponte do Gaiteiro». 

Como o prometido é devido, e como 
quem prometeu sabia o que prometia e 
como prometia, (pois contou sempre 
com a bondade das autoridades, mòr- 
mente da Ex ina Direcção de Urbaniza- 
ção de Braga, a quem se devem todos 
estes benefícios), cá vamos ver concre- 
tizada essa promessa, beneficiando ex- 
traordinàriamente os lavradores desta 
freguesia, consortes da água, que, de 
Verão não chegava sequer à poça. E' 
isto uma censura para alguns que só 
vêem mal no que os outros fazem e 
passem a vida a desconfiar de quem 
prometé e não costuma faltar... A esses 
diremos aquilo que o Senhor disse a 
S. Tomé «bemaventurados os que acre- 
ditam sem verem». 

— Espara-se também para breve, a 
construção de mais um fontenário no 
lugar de Lamas, pera libertar os seus ha- 
bitantes dos grandes perigos prove- 
nientes do uso de águas insalubres. 

E assim, pouco a pouco nos 
vamos civilizando e melhorando cada 
vez mais a nossa situação Únicamente 
resta sermos gratos a quem tanto nos 
ajuda e se sacrifica por nós. 

FVs/a —No passado dia 19 de Março, 
leve lugar na capelinha deS. Vicente, 
a festa costumada em honra de S. José. 
Como era Domingo de Ramos, houve 
canto da Paixão por 3 sacerdotes do 
que muito gostaram os devotos de 
S. José, No momento oportuno subiu 
ao púlpito o P e Júlio Pires que fez um 
primoroso panegirio do Santo A misse 
foi cantada pelo Coro feminino da fre- 
guesia dirigido pelo pároco. 

S Miguel de Paço. 
Obras — Havia grande necessidade 

de deitar caliças noves em Ioda a Igreja 
desta freguesia. 

Esta necessidade veiser agora satis- 
feita, começando-se por colocar andai- 
mes em toda a extensão da Igreja, ser- 
viço que se fez já com o esforço de 
um punhado de homens de boa vontade. 

No próximo dia 10, segunda-feira, 
começarão es obres em cheio, a ver se 
no fim do mês se encontrem quase 
concluídas. Assim o esperamos As 
paredes serão argamassadas com cal 
hidrauiica, cimento e areia. A pintura 
será feita com tintas plásticas. 

Na capela-mor será aplicado um 
azulejo apropriado. Será uma obra 
para custar uma média de 20 contos. 

pelo que se conte com a ajuda de to- 
dos os paroquianos. Neste ponto é-nos 
muito grato registar já a valiosa ajuda 
dcs senhores Manuei Augusto Pereire e 
Maria da Glória Dias com 100 dóiares; 
os senhores Armando de Araúio Pereira 
e Ilidia de Abreu Fonseca com 20 dóla- 
res cada um; o que prefaz um total de 
140 dólares, que corresponde, na nossa 
moeda, a 4 0l5$00. Foi uma rice ajuda 
dos paroquianos, ausentes na América, 
que sempre ajudaram e ajudarão a 
freguesia, que, desde já se confessa 
muito greta por tal dádiva. Que o Se- 
nhor os ajude e os cubra de bênçãos 

Baptisado — No dia 19 de Março 
p. p. foi beptisedo mais uma filhinha de 
José Joaquim Ferreira e de Maria Rosa 
de Lomba a quem foi posto o nome de 
Maria Preciosa da Lomba Ferreira. 

Valdreu 

Nicho de N.a S a dos Caminhos — 
Está quase concluído o nicho de Nossa 
Senhora dos Caminhos qua havíamos 
noticiado há tempos. Revesle-se de sim- 
plicidade, mas bastante tipicamente pen- 
sado pelo modo e matéria., de que é 
composto Nos primeiros dias de Maio 
será provàvelmeme a data da sua inau- 
guração. 

Vis,tas — A nossa freguesia, devido 
muito especia mente à arte que a Igreja 
paroquiei inclui, tem sido muito visitada. 
Entre os visitantes, sobressaem os no- 
mes do excelente arqueólogo bracaren- 
se Rev.mo Sr Cónego Arlindo Ribeiro da 
Cunha, dos fr. Manuel Dias e António 
Pais, de Ponte do Lima, de muitos estu- 
dantes bracarenses e limienos. etc. 

Estrada — Continua lastimável o 
piso da estrada que atravessa a fregue- 
sia do Valdreu. Chamamos-lhe estrada-, 
mas acaso estará adaptada a palavra ao 
que a realidade nos diz ? Ou seria me- 
lhor dizer: caminho abandonado?'. 

Fontenários — Consta-nos, (...oxalá 
seja verdade) que vão recomeçar es 
obras de construção dos fontenários 
nos vários lugares da freguesia. Se o 
problema foi resolvido, desde já vai a 
mi síva de: «muito obrigados, e para- 
béns- pera os heróis do acto. 

Vindo de Angola chegou a esta ter- 
ra no passado dia 12 de Fevereiro o 
1 .o cabo N o 2451/64 Sr. João Soares 
Carneiro nosso correspondente. 

Dia de Páscoa — Tristesa na nossa 
aldeia pois a dois dias da Páscoa regis- 
tou-se violento incêndio na igreja paro- 
quial que a deixou destruída quase por 
completo, O prejuízo foi calculado 
em mais de 200 contos. 

Futebol — Reelizou-se no passado 
domingo no campo das Carvalheiras 
em Sabariz um desafio entre o Sporting 
Club de Sabariz e o Desportivo de Cou- 
cieiro que a nossa turma, depois de ter 
feito uma brilhante exibição, venceu 
por 9 a 1. — C- 

Sagrado Lausperene — Realizou-se 
no dia 9, na vizinha freguesia de S Pe- 
dro de Esqueiros, o Sagrado Lausperene 
que devia ser realizado no dia 2, mas 
como neste dia foi a visita Pascal, foi 
transferido para o dia 9. 

A's 7 horas o Rev. Pároco celebrou 
a Santa missa vespertina, uma alocução 
apropriada da instituição do Santíssimo 
Sacramento e na hora própria, dois sa- 
cerdotes distribuíram a Sagrada comu- 
nhão a grande número de pessoas. A's 
5 horas do domingo houve a Santa 
missa de encerramento e por fim gran- 
diosa procissão, terminando com a bên- 
ção do Santíssimo Sacramento — C. 

VíladePrado 
Obras paroquiais — Prosseguem em 

ritmo acelerado as obras paroquiais. 
Brevemeute será lançada a cobertura de 
metade do corpo ptincipal da Igreja I 

Também está em pn j cto tobnr de 
n vo a igreja paroquial, dado o estudo 
lastimoso em que se encontra. 

Prado é uiua freguesia com muitas 
necessidades, pois tudo está envelhecido. 
Restará, depois, cobrir a capela de Fran- 
celos e a capela de S. SebastiSo... há 
realmente muitas misérias a tapuil En- 
tretanto, o principal é a Igrejj Nova 
para a qual estamos votados. 

Necrologia — No dia 31 de Março, 
no lugar das Carvelhinhas, f leceu Ida- 
lina de Sousa Gouv.ia, cas. da ct m 
Bento ds bilva G. uvtiB. Tinha 39 em s. 

— No dia 5 de \bril, no lugar do 
Outeiro, faleceu Virgílio Pereira, viúvo, 
de 58 anos de idade, sogro de Joi-é Al- 
bsno Domingues. 

—No lugar da Estrada, com 78 anos 
de idade, faleceu Manuel Lopes Ferraz, 
casado com Adelaide Donstância Alves 
de Sá Pez às suas almas e pêsames às 
famílias. 

Exposição de Pinturas. — Como 
enunciamos há tempos, ia se realizar 
uma exposição de pinturas na nossa 
Vila por artistas de Prado. Com a au- 
sência na vida militar, de um dos ele- 
mentos responsáveis. Augusto Ribeiro, 
a exposição não se realizou. Augusto 
Ribeiro e Joaquim Neco vão expôr pela 
primeira vez os seus quadros a público 
no próximo dia um de Maio na Casa 
do Povo. 

Desde já lhes desejamos um bom 
êxito e ao público pedimos a sua pre- 
sença na exposição. 

Koubo —Na noite do dia 12 para o 
dia 13 de Abril, desapareceu do peço da 
sr." D. Maria da Trindade de Araújo 
Martins, colocado num prédio novo que 
comprou na zona de loteamento, um 
motor eléctrico recentemente instalado, 
outro da Casa do sr. Dr. Gilberto e dois 
da Fábrica de Serração dos Carvalhi- 
nhos. Quem serão cs malandrins? 

Parada de Gatím 
-Realizou-se neste freguesia a visita 

pascal, ludo correu bem e os mordo- 
mos, Belarmino Fernandes da Lunha e 
José Vieira Ferreira,andavam todos en- 
tusiesmados, bem assim com os mor- 
domos da Caldeira. 

— Na igreja paroquial de Serezim 
Du Rhône, França, foi baptizado o pri- 
meiro filho de António de Berros e Ma- 
ri de Sousa Fernandes, desta freguesia 
no dia 5 de Março. Os padrinhos fo 
ram José de Campos Moreira e Laura 
Almeida Queirós, riSidenles aquele em 
Serezim e esta em Benecin Du Rhône, 

Aos pais do recém nascido os nos- 
sos parabéns e Deus lhe abençoe o 
seu filhinho 

— Depois de ir ler dado uma visita 
a seu filho è França, chegou ao lugar 
de Soulo Novo desta freguesia a bnr.a 

Lúcia Dias Ribeiro. Teve boa viagem, 
pelo que a felicitamos. 

— No dia 5 de Abril festejou o seu 
aniversário natalício a Sor." Felisbina 
Correia, de S. Mamede de Escariz. 

Longos anos de vida são os nossos 
votos. 

— Pereda de Gatim, freguesia pe- 
quena, mas humilde, não pode esque- 
cer, os seus benfeitores e por isso se 
lembra de apresentar cumprimentos e 
desejar um' ed muitos annos, ao Snr. 
Jesuino Correia que no dia 11 de Abril 
festejou es suas 63 risonhas primaveras. 

Os seus familiares também se asso- 
ciam à sua festa, dum modo especial a 
Irmã Felisbina de S- Mamede, e os Pa- 
radenses, também apresentam cumpri- 
mentos. 

— Depois de cumprir a missão de 
soberania na nossa Província de An- 
gola, chegarem cheios de saúde e ale- 
gria os srs. Hermenegildo Costa e Al- 
varo Mor Is da Cosia. Todos os con- 
terrâneos se regosijaram com a sua 

chegada. — C. 

Pensa ter uma casa conlortável? 

Compre já um lote de terreno 

no centro da 

VILA DE RRADO 
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Em frente da Residência Paroquial, estas 
três casas foram as primeiras a construir-se ^■rancióco BYlota (Construtor Civil) 

••N. • 

A 

F- a i a I 
VILA OE RRADO 

a Lh B 
□ 

eP E3 
JU 

a B 

t. N 

As avenidas foram rasgadas com os pro- 
cessos mais modernos, e vai proceder-se 

ao calcetamento 

□ □□ 

barcelos t 

Aqui vê os talhões demarcados, com as avenidas de acesso. Os terrenos 
Novas casas, junto das quais pode ter junto à E, N. estão vendidos e neles se constroem jâ vivendas modernas, 

também a sua. Qual o talhão que lhe interessa ? 

Pico de Regalados 

A visira pascal decorreu com ordem 
em todas ts freguesia) desta encanta- 
dora região de Pico de Rígaledos. Em 
algumas freguesias a vrsiti foi ecmipa- 
nhada de bandas de música que dnvtrm 
beltza ao acto e em todas se ouviram 
potentes L guetes e cânticos em honra 
do Senhor ressuscitado. 

Vários ausentes vieram à sua terra 
para tomar parle nesta festa da Páscoa 
que foi celebrada com todo o brilho. 

São Cristóvão 

Com a bela idale de 94 anos faleceu 
nesta fr,guesta a Senhora Posu J uquino 
de Meireles estimada mãe d.. Senhor Sil- 
vestre Pimenta, prezado assim-nU de 
«O Vrlaverdinse». rtpreseniaoios-lhe os 
sentidos pê-ames, bem como aos seus ir- 
mãos e Ioda a família e à f. Ucida dese- 
jamos o eterno descanso junto do Se- 
nhor. 

São Miguel de Prado 

No lugar de Vilela faleceu, confor- 
tado com os StCramentos da Senta 
Igreja, o Sr. Antonio Joaquim de Araújo, 
de 81 anos de idade, cagado com a Se- 
nhora D. Joaquina Alaria Fernandes e 
pai do Snr. P.e Elísio Fernandes de 
Araújo, ilustre Director do Colégio 
D, Diogo de Sousa, dtr cidade Braga. O 
saudoso falecido era ainda pai da Se- 
nhora D. Maria Fernandes de Araújo, 
casada com o Sr. Agostinho da Silva 
Freitas, proprietários abastados na vizi- 
nha freguesia de Sande e pais do Senhor 
António Secundino Araújo Freitas, dis- 
tinto aluno do 2.0 ano de Engenharia, 
na Universidade de Coimbra e da me- 
nina Maria das Dores Fernandes de 
Freitas, dirigente da Obra das Mães 
pela Educação Nacional em Vila Nova 
de Cerveira e de Secundino Araújo 
Freitas, e Maria de Fátima Araújo Frei- 
tas, re pectivamente alunos do 3.o e l.a 
eno do ensino secundário na cidade de 
Braga, 

Era ainda pai de Álvaro Fernandes 
Araújo, casado com D. Maria do Sa- 
meiro Araújo: D, Carolina Fernandes 
de Araújo, casada com Manuel da Ro- 
cha Oliveira; José Fernandes de Araújo, 
cosado com D. Maria de Barros e ainda 
pai de António Fernandes de Araújo, 
ausente no Ultramar. 

O falecido era dotado de belas qua- 
lidades qae o tornavam estimado de 
toda a gente, por isso o seu funeral foi 
muito concorrido tanto por pessoas da 
freguesia como de toda esta região e da 
cidade deBrrgf, Como teve de s«r se- 
pulftado na Quinta-feira Santa e nesse 
dia não se podiam realizar as exéquias, 
ficou transferido o ofício e missa solene 
para as 10 horas do próximo dia 21 do 
corrente a realizar na capela da Senhora 
da Conceição, propriedade sr. P.0 Do- 
mingos Mofa Vieira, pároco desta po- 
pulosa freguesia. Espera-se que grande 
nú nero de amigos do Sr. P0 Elísio, 
tanto, sacerdotes como leigos tomem 
parte nesta homenagem ao querido 
morto, a quem desejamos o eterno des- 
canso junto de Deus. A toda a família 
apresentamos sentidos pêsames. 

Vilarinho 

Decorreu com muita ordem a visita 
pascal nesta freguesia. Do Porto veio o 
Senhor Oliveira e sua estimada esposa 
pera receber com toda a fidalguia a vi- 
sita do Senhor na sua bela vivenda do 
lugar de Reol. 

De Braga veio o Senhor Adélino 
Vilela com sua estimada esposa e toda a 
família que receberam a visita do Se- 
nhor, na sua bela casa de Santa Luzia, 
cem toda a saiisfação e brilhj como 
sempre costumam fazer. 

Os nossos egradeciraentr» ao Senhor 
Adelino Vilela e toda a família, não 
esquecendo o Sr- Dr. João ae Macedo, 

Ilustre médico era Braga e que nunca 
folia a festa da Páscoa juntamente com 
a família. PeJirnos as bênçã s de Deus 
psra esta família de tradições cristãs. 

Sande 

No dia 31 de Março embarcou para 
o Rio de J .neiro o nosso amigo Abel 
Peixoto Ferraz com sua esp sa, sr " An- 
gelina Bernardes de Araújo. Foiam de 
avião e já s. bernos por C' 1 f que a via- 
gem corr. u admiràvelmente. Deixaram 
o dinh iro para p g r . assinatura de 
um ano do nosso «O Vdaverden-e» que 
lhes vai levar as m tícias desta freguesia 
e d s vizinha» Desejamos para o- dois 
as raaieires felicidade» na nação iimâ e 
esperamos fernar a vê-los nesla terra de 
Sande. 

— H. uve grande alegria no lugar 
das Cantarinhas desta freguesia pela 
vinda do nosso grande amigo João de 
Araújo que há 38 anos se encontrava 
no Rio de Janeiro. Durante a sua au- 
sência nunca se esqueceu de contribuir 
para as e.bras da Igreja, por isso merece 
a nossa admiração. Esperamos que não 
se torne a ausentar, pois uma boa pes- 
soa como esta é necessária no nosso 
meio. 

— Reina grande entusiesmo nesta 
freguesia e entre os ausentes que se en- 
contram no Brasil e na França pela 
aquisição dum relógio moderno para a 
nossa tôrre. Brevemente será uma con- 
soladora realidade a embelezar a nossa 
terra. 

Lembramos aos briosos rapazes e às 
briosas raparigas desta freguesia que se 
encontram no Porto e em Lisboa que 
também devem concorrer para este me- 
lhoramento tão desejado há muitos anos. 

— Celebrou-se a semana das voca- 
ções terminando no dia nove do cor- 
rente cora vários actos do culto pela 
mesma intenção. 

Estudantes — Retirado desta fre- 
guesia pera os estabelecimentos de en- 
sino que eles frequentam os briosos aca- 
démicos meus prezados conlerráneos e 
oxalá que os esforços a que vão dedi- 
car-se fará aproveitar o seu rico tempo, 
sejam coroados do melhor êxito. 

Para o conseguirem, muitas vezes 
usam se remédios para fortalecer e me- 
mória e a inteligência, serviço este que 
deve ser dirigido por médicos escolares 
ou por médicos de cada família a que 
os estudantes pertencem. 

Eu nunca tive paixão de ocupar o 
espinhoso cargo de professor, mes se 
um dia seguisse essa carreira teria mui- 
to cuidado em mandar.consultar os seus 
médicos .era ver se conseguia no fim 
do ano vê-los a aproveitar este. 

Haverá alguém que descorde deste 
meu modo de ver a solução deste pro- 
blema ? — C. Bacelar. 

Selos usados 

Estão abertos os alicerces de uma 
casa para os pobres e os pedreiros 
começam a trabalhar a sério. Tudo isto 
com o lucro dos selos usados. Por isso, 
não inutilizem os selos mes enviem-nos 
pare : 

C. J. Chambers 
Torre de Penegete 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Podem enviá-los também para a Redac- 
ção deste Jornal 

Campôcaspa 

= Produto do Brasil = 

A descobería de uma Fórmula de Plantas Medicinais de 
um Português que durante 15 anos estudou esta Fórmula per- 
guntando pacientemente nos seus livros de Bolànica, página 
por página, as melhores Plantas Medicinais tanto Nacional 
como Brasileiras, que viessem a ser benéficas nos seguintes 
casos : 

Elemina a Caspa, Queda do Cabelo, Saboreia com 
comichão oliosa, onde também limpa o Couro Cabeludo da 
sujidade. 

Verificando-se que em todos os casos de "Tinha, nas 
crianças e adultos, prova o seu valor porque faz crescer o 
Cabelo e cicatriza as feridas, originárias pela "Tinha.. 

Nas Calvícies Benignas, mesmo antigas, onde o Embrião 
Capilar permanece vivo por sua origem, desenvolve, lenta- 
mente, onde ao fim de 30 dias se notará, Cabelo Novo e Forte. 

E' um produto para lavar a Cabeça, duas Vezes por se- 
mana ou molhar os Cabelos ao pentear se. Excelentes 
resultados fêem-se obtido com este maravilhoso produto e,rque 
você deverá experimentar também. 

Cada pacote, cusfa-lhe apenas 30$00 e, da-lhe para aplicar 
durante um espaço de tempo de 30 dias, mas se pedir um 
pacote receberá um grátis, de OFERTA. 

Faça já hoje o seu pedido e, experimente este produto 
que o convence aos 30 dias. 

Peça hoje mesmo à CASA MARREIROS 

Largo Bartolomeu Dias, 1.°-direito n." 34 

LOULÉ ALGARVE 

Aceitam-se Agentes em todo o Pais. — Preços especiais para Revenda, 
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Quinzenário Regionalista 

0 Plano de Urbanização 

(Continuação da página) 
Agora, na nova zona, a expropriar, 

o palácio da justiça, a escola com as 
suas zonas de protecção, vão agravar a 
situeção existente para construções urba- 
nas residenciais, 

O pior é que as possibilidades cama- 
rárias, tão exíguas, vão-se extenuando e 
ficaremos à espere de zonas para cons- 
trução. 

Felizmnnfe que o senhor Doutor 
Moufeira Guerreiro e Fausto Feio, em- 
preenderam, muito louvavelmente, a 
abertura de uma rua para construções, 
partindo da estrada de Vila Verde às 
Neves, até à estrada Nacional N.O 111, 
pouco abaixo da Igreja de Vila Verde. 

Contudo, ftzem-lhe umas trensver- 
fãls, que não perecem es melhore. E' 
preciso não comprometermos as Obras, 
saindo das reais possibilidades. 

Junto do edifício, onde está instalado 
o Centro da O. M. E. N. há uma cjn- 
gosta, que dá ligação para a futura rua. 
Seria facílimo alargar, porque, na estra- 
da há umas casas em ruínas e depois são 
terrenos, em que pouco meis era do que 
alinhar os muros. 

Pretende abrir-se, a uns vinte metros 
abaixo, uma rua. Terão de ser demoli- 
dos dois prédios que custarão algumas 
cenfenrs de contos. Desde que não é 
o prolongamento da rua que vem de 
Barbudo, porque não se atende à eco- 
nomia, para uma Câmare tão débil eco- 
nòmlcamenfei' Temos receio de que 
fiquemos por longuíssimos anos á espera 
com riscos no p^pel. Boa vontade 
existe, mas os erários camarários são 
parcos e para muitas exigíncias. 

Poderia também muito economica- 
mente, rasgar-se nma transversal a essa 
nova rua, junto da es pela de Santo An- 
tónio, apenas demolindo velhos barra- 
cos, e prolongando a rua já existente. 

Numa terra onde as construções fei- 
tas pelos particulares são tão raras, mes- 
mo no surto que o país atravessou por 
toda a parte, tememos que um plano de 

urbanização, multo dirigista, possa estio- 
lar as poucas iniciativas que surjam. 

Tememos, em Vila Verde, a palavra 
demolir, onde há tantos largos enos, 
campos e vazios para construir à espera 
do lá vem ura. e já ninguém encontra 
uma casa para arrendar. 

Os assuntos nem sempre foram bem 
estudad s e resolvidos com ponderaçõo, 
de modo que a Câmara, nos últimos 
tempos, vê-se a braços com soluções 
que nem sempre poderão ser as melho- 
res Esperamos contudo, que, no possí- 
vel, se atenda às reais possibilidades, 
para não encravarmos tudo. 

Temos a registar a devoção com que 
são tratados os interesses públicos, a 
preocupação dada a todos os assuntos 
concelhios, com mais estudo e cautela. 
Os nossos reparos apenas visam dar a 
nossa opinião e levar o púbi co a infe- 
ressar-se, mas sem facciosismos e irredu- 
tibilidade 

Uma coisa 
de progresso. 

é certa, está-se em maré 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinatnras 

António Coimbra e Cruz (Mafra), 
até 24-5-68; Dr. J"ão Rodrigues Lima 
Cruz (Prado); até 19-3-68; Francisco da 
Co.>ta Gemes (Ilha da Córsegs), até 30- 
-7-68; Francisco Santos Gomes (Angola), 
até 1-9-67; António da Costa Mureira 
(Porto), cora 60$00, até 19-3-68; Prof. 
Abel Augusto Meireles (Porto), 6-1-68; 
Manuel Correia Igreja (Prado), até 27- 
-4-68; Severino Joaquim R. Loureiro 
(Niterói), até 19-3-68; D. Amélia Che- 
valier Barreiro (Niterói), até 19-3-68. 

Poupem-nos trebalho e dinheiro en- 
viando directamente em vele, em selos 
ou cheque, o p gamento das vossas as- 
sinaturas. 

Cartas que nos escrevem 

Manuel da Silva Araújo 

Escreve-ncs do Brasil a psrficiper o 
seu novo endereço. Os selos usados que 
nos enviou também recebemos e agrade- 
cemos agora. Está muito contente em 
ser assin-nte do jornel e nele g sfa de 
ler, sobretudo, as notícias de Sande, 
sua (erra natal, e as notícias próprias do 
seu concelh '. 

Soube pelo jornal que Sande foi be- 
nef ciada com 20.000®oo para arranjo de 
fontes e apresenta uma sugestão: que o 
lugar de cantarinhas precisa de frtzer a 

(Continua na 2.a página) 

DESPORTOS 

Homenagem ao Sr. Dr. Mouteira Guerreiro 

(Continuação da 1." página) 

A homenagem, de iniciativa 
da Câmara, é promovida por 
uma Comissão, de que fazem 
parte os senhores: Presidente da 
Câmara, Presidente da União 
Nacional, Pn vedor da Miseri- 
córdia, Presidente do Grémio da 
Lavoura, Pároco de Vila Verde, 
e Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Assistência. 

Será no dia 7 de Maio, cons- 
tando de uma sessão solene na 

Os Canhões de Valmy por L, Bourlúguet 

Com uma capa original de Geraldes Sobreiro e em tradução de Ruy Belo, 
a Colecção «Nautilos* da Editorial Aster acaba de oferecer^ao público juvenil «Os 
Canhões de Valmy de L, Bourliaguet. 

Valmy é na História da Europa> um nome bem conhecido; de certo modo, 
é com essa batalha que começa a época * contemporânea ». Mas a História é 

quase sempre a memória dos vence- 
dores, Neste caso, Valmy é uma 
glória da Revolução Francesa. 

Contra esta tendência e esta 
rotina, reage Bourliaguet. Embora 
francês, procurou ver a batalha 
célebre do lado prussiana. 

Conseguiu-o através de uma 
narrativa romanesca do melhor estilo, 
em que a imaginação e a cultura 
hijtorica e literária servem um raro 
sentimento de humanidade. 

A iniciação histórica e a edu- 
cação sentimental encontram-se, nes- 
tas páginas, com o leve esboço de 
uma figura de primeiro plano—Goe- 
the, cuja atitude mental lhe permi- 
tiu servir de medianeiro entre dois 
povos e duas culturas tantas vezes 
opostas. 

0 Rapaz, o Soldado e o Mar por Georges Fonvilliers 

A 11 Guerra Mundial continua a suscitar uma literatura abundante e extre- 
mamente variada. Os nossos adolescentes, porém, estão praticamente reduzidos à 
leitura, em deses diárias, de historietas mais ou menos absurdas, que lhes dão uma 
imagem falsíssima das forças e das paixões humanas desencadeadas pelo tremendo 
conflito. 

G. fonvilliers quis ultrapassar toda essa mediocridade, e levar os jovens a 
compreender o que foi a Guerra como causa de dramas e ruínas, e como os ho 
mens e as crianças são capazes de criar laços de amor mesmo entre adversários. 
Inspirado na Guerra, este livrinho é, portanto, uma excelente iniciação ao espirito 
de Paz, entre os indivíduos e os povos, 

A novela decorre na Normandia e tem por protagonistas um rapazito fran- 
cês t um soldado alemão) daqueles que estavam de guarda d Muralha do Atlântico. 

Tradução de Tomaz de Lima e capa de Geraldes Sobreiro, para a Colecção 
«Nautilos» da Editorial Aster, 

\ 

\\\ 

O Trenó de Manuela por Marguerlte Thiébold 

Novo número se acrescenta à série «Aventura e Fíccãos da Colecção juvenil 
da Aster: a novela de Margarite Thiébold, O Trenó de Manuela, que mereceu o 
Grande Prémio Literário do Salão da Infância, em Paris, referente ao ano de 1966, 

Manuela é uma rapariga pobre, órfã de mãe e que tem o pai num sanató 
rio. Na montanha onde vive com um irmãozito. os seus sonhos dourados são 
poder substituir o pai no serviço público que fazia com o seu trenó — um trenó 
antigo, de excelente construção, que um malandrim lhe quer tirar a pretexto de 
uma dívida inexistente. Um conjunto de circunstâncias surpreendentes, mas per. 
feilamente verosímeis, envolve Manuela e faz dela sucessivamente vitima e triunfa- 
dora. Mas a verdadeira causa do seu triunfo é o misto de poesia e sódio realis- 
mo que vivem no coração de Manuela. 

Trata-se, pois, de mais uma obra de vivo interesse para a gente nova. 

Pedidos a: Editorial Aster, Lda 
Largo de D. Estefânea, 8, l.o-E. — Lisboa 

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 24, 2.0-E.—Porto. 

Câmara, às 11 horas, presidida 
pelo senhor Governador Civil, 
cm que será imposta a medalha 
de ouro ao dr. Mouteira Guer- 
reiro. Nessa sessão poderão assis- 
tir todas as pessoas que o quei- 
ra n e f rganismos concelhios. 

A' uma hora da farde, haverá 
um jantar, nc quartel dos Bom- 
beiros, em que tomarão parte 
todos que queiram iuscrever-se. 

Podem dirigir as suas inscri- 
ções ao funcionário da Câmara, 
senhor Joaquim de Jesus Dias 
da Mofa, Vila Verde, ou às 
comissões nas freguesias. 

Casamento elegante 

No Sanfuáiio de Nossa Se- 
nhora do Sameiro, no dia 15 de 
Abril, celebraram o seu 'casa- 
mento a menina Maria Cristina 
Peixoto Feio de Azevedo, filha 
da senhora D, Maria Emília Pei- 
xoto e do seu falecido marido 
Aníbal Feio Soares de Azevedo, 
da Sede do Concelho de Vila 
Verde, e o senhor doutor José 
Augusto Guimarães Mouteira 
Guerreiro, filho da senhora D. 
Maria Beatriz Duarte Guimarães 
Mouteira Guerreiro e do senhor 
António Cândido Moufeira 
Guerreiro. 

Assistiu ao casamento Mon- 
senhor Aloísio Avelino de Sousa. 

Fotam muitos os convidados, 
das mais distintas famílias, aos 
quais foi oferecido um lauto 
copo de água nos jardins do 
Clube de Soufelo. 

Ngiilneoto Estallstlio 

lo Hospital Pa mia liame 

No mês de Março do corrente ano 

Continuamos a publicar o mo- 
vimento estatístico mensal do 
nosso Hospital, para que todos 
vejam os benefícios auferidos 
pelo povo do nosso Concelho. 

Esse movimento, na sua grande 
parte gratuito ou com pequeno 
pagamento, mostra que se deve 
pensar em auxiliar a nossa pri 
meira casa de caridade, que vai 
atravessar, nas suas novas insta- 
lações, dificuldades se não hou- 
ver movimentos de auxílio. 

Designação dos serviços; 
Doentes infernados: 4 homens 

e 39 mulheres, total; 43. 
Doentes inscritos — Banco: 69 

homens e 103 mulheres, total: 172. 
Consultas: 64 homens e 94 mu- 

ihetes, total: 158. 
Curativos. 188 homens e 221 

mulheres, total: 409. 
Apliceçõcs de injecções : 164 

homens e408 mulheres total: 572, 
Operações Grande Cirurgia : 

2 homens e 7 mulheres, total: 9. 
Operações Pequena Cirurgia: 

31 homens e 15 mulheres, total; 46. 
Partos: 18. 

Terminou o Campeonato Diílrital da 
Primeira Divitão da Associação de Fu- 
tebol de Braga e principiou « TVçs ins- 
t tuída pela mesma Associeçfio de 
Futebol. 

Na primeira jornada salientamos as 
brilbantes v tories do Operário de Ruães 
em Sequeira: do Maria da Fonte em 
Celorico de Brsfo e das reservas do 
Famalicão cm Prado. Magnífico tam- 
bém o erop, te do Fõo conseguido em 
Esposende. Nos restantes jogos salien- 
tamos ainda a ft rte réplica do Palmei- 
ra* em S. Maiflnho de Dume, a goleada 
do Ancora ao Monção e a vitória do 
Vieira do Minho nas Taipas. 

Em todos estes encontros só^®uve 
caso para espanto nos resull&dMEÍfflg 
çados pelo Ânccre, pelo Vú^I^^bHsI 
reservas do Famalicão, 
heuve espanto nestes 
quanto o Monção nã 
perder por margem tâ 
também nõo é equi 
casa porquanto a su 
distrital da primeiru 
mente muito boa e o 
distrital da primeira 
já dissemos, no n' 
frmbéca caso para erp 
Prado se deixou bater pcf 
Famalicão por margem f 
que a verdade do jego está 
Ou o resnlfedo está certo ? 
gunfa devem responder 
predenses. 

E' preciso que sí lute cada vez mais 
psra que, ao menos se possa fazer me- 
Ihrr figura do que no campeonato, Tem 
rbrigeção de o fazer porque vakr para 
isso tem-no e, o Santa Maria e o Oli- 
veirense não são equipes melhores, e, 
elé vemos mais louge, o Ftmalicão (R) 
não deve ser equipa para ganhar ao 
Desportivo de Prado, pelo menos pela 
margem que ganhou, 

Ditpufou-se mais uma jornada da 
Primeira Divisõo Nacional e o Benfica 
muito vaidoso, muito senhor do seu pa- 
pel, como que já esteja sagrado campeão, 
contiuua firme no seu pcde*tel, que afi- 

i do 
15a. Ser á 
rãtnHm 
| A es 
os jogadores' 

A Igreja 

de Sabariz 

(Continuação da l.a página) 

Foi constituída uma comissão 
de meios que começou a correr 
a freguesia e vai ainda percorrer 
todo o Concelho. 

Ninguém deixará de ajudar o 
povo de Sabariz nesta dura 
contingência. 

Já nos comunicaram várias pes- 
soas que leram a nossa notícia 
estarem prontos a ajudar a re- 
construção da Igreja de Saberiz. 

Podem mandar os seus dona- 
tivos para o Pároco de Sabariz, 
Vila Verde. 

Tenham cautela, porque pes- 
soas sem escrúpulos podem ar- 
mar-se em peditórios em pro- 
veito próprio, 

Quem for pedir para a Igreja 
de Sabariz levará uma credencial. 

0o ração de ^ITlãe 

Meu menino, meu menino, 
Meu menino, meu amor. 
E's meu lírio, meu encanto, 
E's o fruto do Senhor. 

Meu menino, meu menino. 
Meu menino, meu amor. 
E's a graça do canteiro, 
E's botão de linda cor. 

A graça do meu menino 
Enche toda a minha casa 
Meu amor é fogo que arde, 
Meu amor é viva brasa. 

A noite, quando o pai vem 
O menino vai beijar. 
Linda boquinha de riso. 
Que só lhe falta falar. 

Não desejo oiro nem pérolas 
Tu és a minha riqueza. 
Meu menino, meu menino 
E's um anjo de beleza. 

Hei-de guiar os teus passos, 
Seguirás o bom caminho. 
Veras, um dia, que o lar 
E' belo, formoso ninho. 

E' belo, formoso ninho. 
Feito com penas de amor. 
Hás-de rezar, meu menino, 
Com devoção ao Senhor. 

Meu menino, meu menino 
Meu menino, meu amor 
Um hino quero tecer, 
Louvar, louvar ao Senhor, 

A. S. A. 

nal é o primeiro lugar da tabela classi- 
flcative, pensando já nos vários convites 
que possivelmente irõo ter para se des- 
locarem ao Estrangeiro, (apesar de já oa 
ler recebido e ainda nái é campeão, 
podemos afirmar que o será) seguido 
pela Ac-démica c m menos três pontos, 
pelo Porto com menos seis e pelo Spor- 
ting com menos doze pontos, 

A lanterna vermelha pertence ao 
Atlético e se as nossas provisões não fa- 
lharam não deve sair mais desse lugar 
incómodo. 

Resultados da Jornada N.o 22 do Na- 
da l.a Divisão: 

Sanjoanense 0; Setúbal 0, 
ses 1, Braga o; Beira 

iMHyca 5; Guimarães 2, 
HBko, Sporting 1 e Var- 

AÇÃO 

KHgbs; Académica 34; 
ÉtumlS; Guimarães 22; 

ijjiiy Leixões 20; Bele; 
jjjSBjgf rzim 18, Sanjoanen- 

Mar 14 e Atlético 13. 

fsão Nacional 

CLASSIFICAÇÕES 

Em 9 de Ab:il 

ZONA NORTE 
Tirsense 34 pontos; Salgueiros 26 

Leç«, Covilhã e Lamas 25; A. de Vi- 
seu 23: Espinho 22J U. Tomar e Peni- 
che 21; Famalicão 20: Penafiel 19; Oli- 
veirense e T. Novas 16, e Ovareuse 15, 

ZONA SUL 
Barreirense 33 pontos; Portimonen- 

se 27; C. Piedade 25; Olhanense, Tor- 
riense e Alhandra 24; Luso 22: Sin- 
trense 21: Montijo 20; Almada e Lusi- 
tane 19; Oriental 18; Seixal e Leões 16. 

ele rio 
■; i' que 

Atlético 
é equipa paro 
finde, o Taipas 
isra perder em 

Cuf 

SSIF 

Benfica 
u to 31; 
tga 211 : 
ases e C 
15; Beir 

; C; 

José Igreja 

EI-reiSr.D.Míguel 

{Continuação da l.a página] 

As cinzas do senhor D. Miguel, 
tão cristão, português, dos mais 
altos cultores das grandes virtu- 
des pátrias, vem constituir mais 
um relicário do que fez grande 
Portugal, e acalentar os que tive- 
rem de sofrer pelo nosso país. 

Bem haja ao Governo Portu- 
guês pelo seu alto gesto patrió- 
tico.! 

Quantas vezes às lareiras das 
nossas aldeias se dizia: «anda por 
aí oculto o senhor Rei D Miguel; 
vem aí o senhor Rei D. Miguel...» 
mas não vinha senão em saudade. 

Por fim El- rei senhor D. Mi- 
guel chegou e não mais partirá 
para o exílio. 

Notícias do Canadá 
Foi em 19, 20 e 21 de Fevereiro, que 

se realizou, pela pri.ueira vez, em To- 
ronto, Canadá, o Segredo Lausperene, 
em português. Com fodoo brilho, deveção 
e fé da Colónia portuguesa, que tão di- 
gnemenfe correspondeu ao apelo feito 
pelo nosso verdadeiro Pastor, Rev.o Pa- 
dre Alberto Cunhs, para honrarem 6 
J;sus Sacramentado. 

Também durante a quaresma houve 
todas as cerimóuias religiosas, que com- 
petem a e«te tempo de penitência. Entre 
outras. Via Sacra, Retiros e Pregações 
desde 13 a 19 de Março, p: r um distinto 
Orador Sagrado, vindo expressamente 
de Portugal para prepsraçêo das almas 
para a desobriga quaresmal, confessan- 
do-se e comungando milhares de fiéis. 

Durante a Semana Senta, a come- 
moração da Paixão e Morte do Senhor 
que nos libertou; Solene comemoração 
da última Ceia. Comemoração da Morte 
de Jesus, Acção Litúrgica, Leitura da 
Peixão, Veneração da Cruze comunhões. 
As cerimónias da Benção da Água e do 
Lume, Renovação das Promessas do 
Baptismo e Missa de Aleluia. Nesse e era 
todas es outras Missas do Domingo de 
Pascoa, foi dada a beijar a Cruz Pascal, 
devidamente enfeitada, à moda do nosso 
Minho, pois até es Cruzes vieram de 
Braga, 

As campainhas a tocar c os mordo- 
mos com as opas vestidas, o que real- 
mente já dava uma ideia de que estáva- 
mos nas Aldeias, Vilas ou Cidades do 
nosso querido Portugal, 

O Senhor Padre Alberto Cunha deu 
os parabéns a todos os presentes, por 
todas estas cerimónias correrem bem e 
serem muito frequentadas pela Colónia. 
Mas eu digo e, todos podemos e deve- 
mos dar Grtças a Deus, por termos um 
especial e distinto Pastor, que nos tem 
guiado muito bem, nestes terras do 
Canadá. Apenas há um eno que se 
encontra entre nós, mas já multiplicou o 
rebunho, umas poucas de vezes. 

Pi r isso mesmo quem está de mais 
parabéns é então o nosso bom Padre 
Alberto Cunha e seus auxiliares. 

Do nosso correspondente e asslnaníe 

José Cerqueira de Sousa 
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